
FL, 22 de outubro de 2026 · Edição 1.375 · Ano 32 · Exemplar Gratuito · www.gazetanews.com

Golpe: brasileiras na 
Flórida relatam ameaças, 
isolamento e pressão para 

movimentar dinheiro
Duas moradoras do estado contam como pessoas que 

se passaram por funcionários consulares e agentes 
federais as mantiveram sob medo e sigilo.
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Histórias que Inspiram Destaque Empresarial

Tai Veloso saiu de Salvador aos 
19 anos com uma passagem 

para os Estados Unidos. Hoje, 
lidera uma equipe de vendas na 
área de tecnologia e transforma 
sua trajetória em um guia para 

mulheres que querem conquistar 
espaço no mercado de trabalho.

PÁGINA 12

Arquivo Pessoal

di
vu

lg
aç

ão

EUA Imigração
Novas regras podem difi cultar 
entrada de cães brasileiros nos EUA 
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Histórias que Inspiram
Com mais de 16 anos de experiência na área dos cabelos, 
brasileira construiu uma nova etapa da carreira nos 
Estados Unidos e hoje busca incentivar outras mulheres 
por meio da educação, do empreendedorismo e de 
projetos voltados à autoestima. PÁGINA 13
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AMERICAN RED CROSS
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Orlando: (407) 825 2001
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Miami Dade: (305) 6441200
Broward: (954) 359 1313
Palm Beach: (561) 233-1200
Orlando: (407) 836 6311

Em 3 de novembro, os america-
nos voltarão às urnas em uma eleição 
que poderá modi� car o equilíbrio de 
forças em Washington e de� nir o fu-
turo político da Flórida. Embora Do-
nald Trump não esteja na cédula, seu 
governo ocupa o centro da disputa. 
As eleições de meio de mandato re-
presentam uma avaliação pública 
dos primeiros dois anos de sua se-
gunda administração.

Estão em jogo todas as 435 cadei-
ras da Câmara dos Representantes e 
aproximadamente um terço do Sena-
do. Hoje, os republicanos controlam 
as duas Casas por margens estreitas. 
Segundo a Reuters, os democratas 
precisam conquistar um saldo líqui-
do de quatro cadeiras em cada uma 
para assumir o comando. Trata-se de 
uma diferença pequena em números, 
mas de consequências profundas pa-
ra a governabilidade.

Os levantamentos mais recentes 
ajudam a explicar a dimensão des-
sa disputa. Pesquisa Reuters/Ipsos di-
vulgada em 19 de outubro apontou 
47% de preferência pelos democra-
tas contra 35% pelos republicanos 
entre eleitores registrados. A aprova-
ção de Trump � cou em 31%. Esses nú-
meros retratam o ambiente nacional, 
mas não são uma tradução automáti-
ca em cadeiras: cada distrito e cada 
estado têm características próprias.

O custo de vida, os preços dos 
combustíveis, a saúde e a imigração 
estão entre os temas decisivos. Os re-
publicanos defendem os resultados 
de suas políticas tributárias e de con-
trole das fronteiras. Os democratas 
questionam os impactos econômi-
cos e a atuação do governo federal. 
Para famílias brasileiras que vivem 
no país, essas discussões deixam de 
ser abstratas quando alcançam o or-
çamento doméstico, os negócios e a 
segurança jurídica.

Se os democratas 
conquistarem a Câmara, 
passarão a controlar 
comissões e poderão 
ampliar a � scalização 
sobre o Executivo. 

Uma eventual mudança no Sena-
do também alteraria a dinâmica das 
nomeações e das negociações legis-
lativas. Caso os republicanos preser-
vem as maiorias, Trump manterá uma 
base parlamentar mais favorável à 
sua agenda. Em qualquer cenário, o 
presidente conservará competências 
próprias e poder de veto.

Na Flórida, o eleitorado também 
escolherá o sucessor do governador 
Ron DeSantis, impedido de disputar 
um terceiro mandato consecutivo. A 
corrida reúne o republicano Byron 

Donalds e o democrata David Jolly, 
ex-congressista que deixou o Partido 
Republicano. O debate estadual pas-
sa por seguros residenciais, moradia, 
saúde, educação e impostos, assuntos 
presentes na rotina dos moradores.

Segundo a média de pesquisas 
publicada pelo The Hill e Decision 
Desk HQ em 21 de outubro, Donalds 
registrava 49% das intenções de vo-
to e Jolly, 43,4%. Os republicanos tam-
bém contavam com mais de 1,5 mi-
lhão de eleitores registrados a mais 
que os democratas, conforme dados 
o� ciais de setembro. Esses indicado-
res oferecem contexto, mas não subs-
tituem a apuração das urnas.

O desa� o de ambos os partidos 
é converter propostas em respostas 
concretas. Para quem vive, trabalha 
e empreende nos Estados Unidos, 
a eleição não diz respeito apenas 
a qual legenda ganhará espaço. Ela 
de� nirá quem terá poder para legis-
lar, � scalizar e governar. O resultado 
pertence aos eleitores, e suas conse-
quências alcançarão muito além de 
novembro.

Fontes de apuração: Reuters, so-
bre a disputa pelo Congresso e pes-
quisas nacionais ; The Hill/Decision 
Desk HQ, sobre a disputa na Flórida 
; e Departamento de Estado da Fló-
rida, sobre candidaturas e registros 
eleitorais .

ELEIÇÕES DE MEIO DE MANDATO: O TESTE DO 
PODER DE TRUMP E O FUTURO DA FLÓRIDA

Fernanda CirinoEditorial
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estava acontecendo.
A suspeita de fraude ga-

nhou força quando ela pro-
curou informações por conta 
própria, consultou o ChatGPT 
e recebeu o alerta de uma pri-
ma que atua como advogada 
no Brasil. Só então conseguiu 
romper o ciclo de intimidação.

Duas semanas de medo 
e uma movimentação até a 
Coinbase

O segundo relato é de 
Clara, também moradora da 
Flórida, que conta ter vivido 
uma situação semelhante no 
� m de agosto.

Segundo ela, o contato se 
prolongou por aproximada-
mente duas semanas. Duran-
te esse período, acreditava que 
colaborava com uma apura-
ção sigilosa ligada ao Brasil. 
Pessoas que se apresentavam 
como autoridades eram duras 
e a repreendiam quando ques-
tionava o procedimento.

“Eu não conseguia ver 
como isso podia ser 
trote”, relata.

Segundo Clara, a explica-
ção era construída em muitas 
etapas, com novas exigências 
e detalhes que pareciam justi-
� car a necessidade de silêncio.

Ela afirma que chegou a 
ter medo de pesquisar na inter-
net, imaginando que os interlo-
cutores poderiam identi� car 
seu endereço de IP e interpre-
tar a busca como tentativa de 

vazar informações.
A abordagem também al-

cançou suas � nanças nos Es-
tados Unidos.

Clara havia aberto recen-
temente uma conta individual 
no Chase e movimentou valo-
res entre contas próprias. De-
pois, tentou transferir recursos 
para uma conta também de 
sua titularidade na Coinbase, 
plataforma de criptomoedas.

Até esse momento, diz, 
considerava as operações se-
guras justamente porque não 
estava enviando dinheiro dire-
tamente a terceiros.

O ponto de virada ocorreu 
quando recebeu uma ligação 
de veri� cação do banco.

Durante a conversa, ouviu 
advertências de que autorida-
des e policiais não solicitam 
determinados procedimentos 
� nanceiros por telefone.

“Naquele momento, a 
� cha começou a cair”, 
recorda.

A mulher questionou 
por que bancos americanos 
estariam envolvidos em um 
suposto problema investiga-
do no Brasil.

Depois de conversar com 
o marido, Clara passou a con-
frontar a história.

Usou outro telefone pa-
ra tentar retornar a um nú-
mero apresentado como 
sendo do consulado, mas 
não obteve atendimento 
nem encontrou uma iden-
ti� cação o� cial que con� r-
masse a origem do contato.

Ao pesquisar o assunto, lo-
calizou um alerta consular so-
bre abordagens fraudulentas.

Na chamada seguinte, ela 
exigiu que os participantes li-
gassem as câmeras e apresen-
tassem documentos que com-
provassem suas identidades.

Uma mulher que se dizia 
delegada da Polícia Federal 
reagiu com irritação.

Clara respondeu que pro-
curaria um advogado e não 
continuaria a conversa.

Um homem que se apre-
sentava como integrante da 
CIA ainda recomendou que 
deixasse o dinheiro na Coin-
base enquanto buscava o FBI.

Não há comprovação de 
que agentes verdadeiros da 
Polícia Federal, CIA ou FBI te-
nham participado dessas con-
versas. Tampouco o relato per-
mite a� rmar que os suspeitos 
chegaram a acessar a conta 
da vítima ou a receber valores.

Clara diz que reforçou as 
medidas de autenticação e se-
gurança de sua conta. As mo-
vimentações descritas por ela 
ocorreram, segundo seu depoi-
mento, entre contas de sua pró-
pria titularidade.

A vergonha depois do 
medo

Mesmo depois do encer-
ramento dos contatos, Clara 
diz que continuou sentindo 
constrangimento por ter acre-
ditado nas ameaças.

“Eu ainda tenho um pouco 
de vergonha”, a� rma.

A sensação, porém, deu 

lugar à vontade de contar a 
experiência para evitar que 
outras pessoas sejam manipu-
ladas pela mesma narrativa.

“A minha vontade é de 
pegar e contar para todo 
mundo, para que ninguém 
passe por isso.”

O isolamento imposto pe-
los interlocutores foi decisivo 
nos dois relatos.

Ao proibir conversas com 
parentes, exigir sigilo e associar 
qualquer dúvida a uma possí-
vel infração penal, os suspei-
tos reduziram as oportunida-
des de checagem.

As duas mulheres descre-
vem o momento em que con-
versar com alguém de con-
fiança ajudou a interromper 
a situação.

Alerta o� cial: consulado 
não investiga crimes

O Ministério das Relações 
Exteriores publicou alertas so-
bre fraudes em nome de con-
sulados brasileiros nos Estados 
Unidos.

As orientações o� ciais ex-
plicam que repartições consu-
lares não conduzem investiga-
ções criminais e recomendam 
não compartilhar documen-
tos ou informações bancárias 
com pessoas que fazem esse 
tipo de abordagem.

O nome ou o telefone de 
um consulado exibido no 

identificador de chamadas 
não garante a autenticidade 
da ligação.

A agência americana de 
proteção ao consumidor FTC 
também alerta que falsos agen-
tes do governo podem alegar 
que a vítima está envolvida 
em crimes e orientar transfe-
rências bancárias ou compras 
de criptomoedas para suposta-
mente proteger recursos.

A Coinbase divulgou, em 
setembro de 2026, um aviso 
específico sobre crimino-
sos que � ngem ser policiais, 
agentes federais ou funcioná-
rios de embaixadas e pressio-
nam vítimas a abrir contas e 
movimentar valores. A plata-
forma esclarece que agentes 
legítimos não exigem transfe-
rências de criptomoedas nes-
sas circunstâncias.

Como agir diante de uma 
ligação suspeita

A orientação é interrom-
per a comunicação e veri� car 
diretamente com o consulado, 
a polícia ou o banco por meio 
de canais obtidos de forma in-
dependente.

Não se deve aceitar or-
dens de sigilo sobre uma cha-
mada inesperada, comparti-
lhar senhas ou códigos de 
autenticação, instalar progra-
mas de acesso remoto nem 
transferir dinheiro por solicita-
ção de supostos agentes.

Quem já compartilhou 
dados ou movimentou valo-
res deve procurar o banco ou 
a plataforma imediatamente, 
trocar credenciais e guardar 
mensagens, números, docu-
mentos e comprovantes.

Nos Estados Unidos, tenta-
tivas de fraude podem ser rela-
tadas à Federal Trade Commis-
sion em ReportFraud.ftc.gov e 
ao centro de denúncias de cri-
mes digitais do FBI, em IC3.gov.

Os casos mostram como 
a falsa autoridade e o me-
do de uma acusação crimi-
nal podem ser usados para 
aprisionar psicologicamen-
te uma pessoa, mesmo sem 
que ela saia de casa.

Por Fernanda Cirino

Golpe do falso consulado: brasileiras na 
Flórida relatam ameaças, isolamento e 
pressão para movimentar dinheiro
Duas moradoras do estado contam como pessoas que se passaram por funcionários 
consulares e agentes federais as mantiveram sob medo e sigilo. Em um dos casos, a 
pressão durou cerca de duas semanas e envolveu uma conta de criptomoedas.

Duas brasileiras que vi-
vem na Flórida relatam ter si-
do alvo de um golpe elabo-
rado em que criminosos se 
apresentaram como repre-
sentantes de consulados bra-
sileiros e integrantes da Polí-
cia Federal. Nos depoimentos 
enviados ao Gazeta News, as 
mulheres descrevem amea-
ças de prisão, ordens para 
não conversar com familia-
res e uma sequência de con-
tatos virtuais que transformou 
suas rotinas em dias de medo.

As identidades foram pre-
servadas a pedido das entre-
vistadas. Os nomes Mariana 
e Clara, usados nesta reporta-
gem, são � ctícios.

Os episódios ocorreram 
em momentos diferentes, � m 
de agosto e outubro de 2026. 
Os relatos apresentam seme-
lhanças, mas não há confir-
mação de que os responsáveis 
pertençam ao mesmo grupo. 
Em ambos, a estratégia foi fa-
zer as vítimas acreditar que 
precisavam colaborar secre-
tamente com uma investiga-
ção criminal para evitar con-
sequências graves.

Uma suposta investigação 
e um documento atribuído à 
Polícia Federal

Mariana, a primeira brasi-
leira ouvida pelo Gazeta News, 
conta que recebeu uma cha-
mada cujo identi� cador exibia 
“CONSULADO GERAL DE NY”.

O interlocutor afirmou 
que dados pessoais dela es-
tavam associados a um pro-
blema criminal no Brasil e 
que o caso exigia contato 
com investigadores. A con-
versa passou a envolver pes-
soas que diziam atuar na Po-
lícia Federal e apresentavam 
acusações e ameaças.

Como parte da pressão, 
Mariana recebeu um arquivo 
intitulado “Termo de Con� den-
cialidade e Responsabilidade”, 
apresentado como documen-
to da Polícia Federal.

O material, ao qual a re-
portagem teve acesso, empre-
ga linguagem jurídica, cita leis 
brasileiras, exige sigilo até em 
relação a familiares e ameaça 
consequências penais e prisão 
caso a suposta investigada pro-
cure outras autoridades.

A existência do docu-
mento não comprova qual-
quer investigação real. Tra-
ta-se de material enviado à 
vítima por pessoas cuja iden-
tidade e vínculo institucional 
não foram comprovados.

Mariana afirma que pas-
sou longos períodos conecta-
da, seguindo instruções dos su-
postos agentes, inclusive um 
período de aproximadamen-
te 24 horas sob intenso contro-
le das comunicações. Nem o 
marido foi informado do que 

IA reprodução

Brasileiras são vítimas de golpe na Flórida
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Miami-Dade eleva tarifas de ônibus 
e metrô após 13 anos; reajuste tenta 
salvar 13 linhas e pode acabar com 
gratuidade do Metromover

M i a m i - D a d e 
vai reajustar as ta-
rifas do Metrobus 
e do Metrorail pe-
la primeira vez em 
13 anos. A mudan-
ça passa a valer 
em 1º de janeiro 
de 2027. A passa-
gem padrão sobe 
de US$ 2,25 para 
US$ 2,75, um aumento de 
50 centavos.

Segundo o condado, a 
medida deve reforçar a re-
ceita do sistema e ajudar a 
evitar o corte de 13 linhas 
de ônibus que atendem 
mais de 4 mil passageiros. O 
plano, porém, também prevê 
reduzir o serviço em rotas 
com baixa demanda. A ad-
ministração local diz que a 
atualização é necessária pa-
ra preservar a rede e manter 
as linhas mais usadas.

A proposta dividiu opi-
niões entre usuários. Parte 
aceita pagar mais se hou-

ver melhora em frequência, 
pontualidade e segurança. 
Outros criticam o impacto 
no orçamento. O condado 
também estuda encerrar a 
gratuidade do Metromover, 
que circula por áreas como 
o centro de Miami e Brickell. 
Tarifas reduzidas seguirão 
válidas para idosos, estu-
dantes e pessoas com de-
� ciência. A de� nição deve 
avançar após novas discus-
sões sobre financiamento 
e oferta de serviço. O gover-
no local a� rma que busca 
equilíbrio entre receita e 
manutenção do sistema.

Brasileiro sem documentos por 10 anos 
nos EUA disputa cadeira na Câmara 
da Flórida e pode fazer história
Felipe Sousa Lazaballet, de Duque de Caxias, 
concorre pelo Partido Democrata no distrito 42.

Felipe Sousa Lazaballet, 
40, nascido em Duque de 
Caxias, disputa pelo Partido 
Democrata uma vaga na Câ-
mara estadual da Flórida, no 
distrito 42, na região metro-
politana de Orlando. A elei-
ção será em 3 de novembro. 

Se vencer, ele 
pode se tornar 
o primeiro 
brasileiro a ocupar 
uma cadeira 
no Legislativo 
estadual e 
o primeiro 
imigrante 
abertamente gay 
no cargo.

Felipe chegou aos Esta-
dos Unidos em 2001, aos 14 
anos, com visto de turista e 
viveu mais de dez anos sem 

documentação. Filho de 
mãe solo, cearense e empre-
gada doméstica, entrou no 
Miami Dade College e cur-
sou relações internacionais. 
Em 2006, passou a atuar no 
movimento dos dreamers e, 
em 2010, participou da Trail 
of Dreams, marcha de 1.500 

quilômetros entre a Flórida 
e Washington.

Dois anos depois, foi be-
neficiado pelo DACA, pro-
grama criado no governo 
Barack Obama para prote-
ger jovens imigrantes da de-
portação e autorizar traba-
lho. A partir daí, ampliou sua 
militância por direitos mi-
gratórios. Em 2016, voltou à 
Flórida, trabalhou na prefei-
tura de Orlando e ajudou so-
breviventes e familiares das 
vítimas do ataque à boate 
Pulse, que deixou 49 mortos.

Mais tarde, liderou o Ho-
pe CommUnity Center. Ca-
sou-se, obteve o green card 
e se naturalizou americano 
em 2021. Neste ano, recebeu 
convite da deputada demo-
crata Anna Eskamani para 
disputar a vaga que ela dei-
xa após quatro mandatos.

Reprodução

Miami-Dade County

JetBlue lança 

primeira classe e 

mira alta renda em 

Fort Lauderdale

A JetBlue anunciou o 
BlueFirst, nova classe pre-
mium para voos domésti-
cos e algumas rotas inter-
nacionais. A empresa quer 
atrair passageiros dispostos 
a pagar mais por conforto 
e atendimento diferencia-
do no sul da Flórida. 

O primeiro voo 
diário será em 
8 de dezembro, 
entre Boston 
e o Aeroporto 
Internacional de 
Fort Lauderdale-
Hollywood. 

Depois, o serviço chega-
rá à rota Fort Lauderdale-La-
Guardia, em Nova York. Mais 
de 30 rotas terão o produto, 
com tarifas promocionais 
a partir de US$ 249. A oferta 
inclui mais espaço, telas in-
dividuais, refeições em tre-
chos longos, lanches pre-
mium, vinhos selecionados 
e embarque prioritário.

Ônibus Miami

Felipe Sousa Lazaballet, de 40 
anos

NOTICE OF PUBLIC SALE:

Notice is hereby given that on 11/02/2026 at 10:00 AM the following

vehicles(s) may be sold at public sale at 1945 NW 18TH STREET B

POMPANO BEACH, FL 33069 for the amount owed on each vehicle

to satisfy the lien for repairs, services and storage charges and any

administrative fees allowed pursuant to Florida Statute 713.585.

1NP5LB9X16D638289 2006 PTRB $5740.55

The name, address and telephone number and public sale location

of the repair shop claiming the lien for unpaid charges is:

Lienor Name: V&V BUSINESS SOLUTIONS INC

Lienor Address: 1945 NW 18TH STREET B, POMPANO BEACH,

FL 33069

Lienor Telephone #: 754-366-2161

MV License #: MV105579

Location of Vehicles: 1945 NW 18TH STREET B, POMPANO

BEACH, FL 33069

The customer or person claiming an interest, or a lien may redeem

the vehicle by satisfying the amount due in cash on or before the

sale date and time. The customer or person claiming an interest in or

lien on a vehicle may file a demand for a hearing with the Clerk of

Court in the BROWARD County where the vehicle is held to

determine whether the vehicle has been wrongfully taken or withheld

from him or her. At any time before the date of sale a customer or

person of record claiming a lien on the vehicle may post a cash or

surety bond in the amount stated on the invoice with the Clerk of

Circuit Court where the disputed transaction occurred.
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americana, ela aparente-
mente faz isso de maneira 
neutra em relação ao con-
teúdo.

O tribunal também ava-
liou que as restrições não li-
mitariam a liberdade de ex-
pressão além do necessário 
para promover o interesse 
público de proteger meno-
res da dependência de re-
des sociais.

Empresas contestam res-
trições

A lei foi questionada ju-
dicialmente pelas associa-
ções Computer & Communi-
cations Industry Association 
e NetChoice, que represen-
tam empresas do setor de 

tecnologia. As entidades 
argumentam que as restri-
ções violam os direitos à li-

berdade de expressão tan-
to das plataformas quanto 
dos usuários.

Em 2025, um juiz fede-
ral considerou que a legis-
lação provavelmente era in-
constitucional e suspendeu 
sua aplicação. A decisão foi 
temporariamente interrom-
pida enquanto o tribunal de 
apelações analisava o caso.

Com o novo entendi-
mento, a suspensão foi der-
rubada, e o processo retor-
nará ao tribunal federal em 
Tallahassee, capital da Fló-
rida, para continuar a tra-
mitação.

Tribunal aponta crité-
rios para as plataformas 
afetadas

Segundo os magistra-
dos, a lei se aplica a plata-

Justiça autoriza Flórida a 
aplicar lei que proíbe redes 
sociais para menores de 14 anos
Decisão unânime de tribunal federal permite que o estado volte a 
impor restrições ao uso de plataformas por crianças. Jovens de 14 
e 15 anos precisam de autorização dos pais para manter contas.

A Flórida obteve uma vi-
tória judicial na quarta-feira 
(14) que permite a aplica-
ção de uma lei estadual que 
proíbe crianças menores de 
14 anos de manter contas 
em redes sociais. A legisla-
ção também exige autoriza-
ção dos pais para que ado-
lescentes de 14 e 15 anos 
utilizem essas plataformas.

A medida foi 
sancionada 
em 2024 pelo 
governador 
republicano Ron 
DeSantis e está 
entre as mais 
restritivas dos 
Estados Unidos em 
relação ao acesso 
de menores às 
redes sociais.

Em decisão unânime, 
por três votos a zero, um 
painel do Tribunal de Apela-
ções do 11º Circuito dos Es-
tados Unidos concluiu que 
a lei provavelmente poderá 
resistir a uma contestação 
judicial mais ampla. Segun-
do os magistrados, embora 
a legislação envolva direi-
tos protegidos pela Primei-
ra Emenda da Constituição 

Pixabay

Nova lei entra em vigor em 1° de janeiro

formas consideradas capa-
zes de estimular uso intenso 
por crianças e que utilizam 
algoritmos, além de pelo 
menos um de vários recur-
sos associados ao uso com-
pulsivo.

A NetChoice a�rmou es-
tar decepcionada com a de-
cisão e informou que avalia 
as opções jurídicas dispo-
níveis.

“Continuaremos lutan-
do para garantir que os di-
reitos dos moradores da 
Flórida à liberdade de ex-
pressão on-line sejam pro-
tegidos e que os pais per-
maneçam no controle das 
decisões para suas famílias”, 
declarou Paul Taske, advoga-
do da entidade.

O gabinete do procu-
rador-geral da Flórida não 
havia respondido imediata-
mente a um pedido de co-
mentário.

A decisão permite que o 
estado avance com a aplica-
ção da lei, mas a disputa ju-
dicial ainda não terminou. 
O caso continuará na Jus-
tiça federal, onde os argu-
mentos sobre proteção de 
menores e liberdade de ex-
pressão serão examinados.
Fonte: NBC

REUNIÕES PÚBLICAS
Estudo de Ônibus de Trânsito Rápido (BRT) da Oakland Park Boulevard

Broward County Transit

A Broward County Transit (BCT) tem o prazer de anunciar o avanço
do projeto de Ônibus de Trânsito Rápido (BRT) da Oakland Park
Boulevard, um dos projetos de Mobilidade Premium (PREMO)
adotados pelo Conselho de Comissários do Condado em 2023. O
Programa PREMO busca oferecer conexões de transporte coletivo
de alta capacidade que reduzam o congestionamento, melhorem o
acesso a destinos importantes e fortaleçam as oportunidades
econômicas. Este projeto de BRT propõe um serviço de transporte
premium rápido, confiável e frequente ao longo da Oakland Park
Boulevard para moradores de todo o Condado de Broward e das
cidades de Sunrise, Lauderhill, Lauderdale Lakes, Oakland Park,
Wilton Manors e Fort Lauderdale. Os passageiros se beneficiarão de
estações aprimoradas e ônibus premium com intervalos de 10 a 15
minutos.

A participação do público é parte essencial do estudo. Como parte
do plano de divulgação, a BCT realizará reuniões públicas para
apresentar o projeto, as alternativas consideradas e as conclusões
do estudo, incluindo o traçado proposto, a localização das estações
e outros elementos do serviço de BRT. Serão realizadas três
reuniões: duas presenciais e uma exclusivamente on-line. Todas
apresentarão as mesmas informações, que também estarão
disponíveis em formato eletrônico no site do projeto:
www.Broward.org/BCT/OaklandBRT

Quem: Broward County Transit (BCT)
O quê: Reuniões Públicas do BRT da Oakland Park Boulevard

REUNIÃO OESTE

Terça-feira, 27 de outubro de 2026
Das 18h às 20h

Ken Thurston Community Center
3300 Inverrary Boulevard,

Lauderhill, FL 33319

REUNIÃO ON-LINE

Quarta-feira, 28 de outubro de 2026
Das 18h às 20h

Informações em
www.Broward.org/BCT/OaklandBRT

REUNIÃO LESTE

Quinta-feira, 29 de outubro de 2026
Das 18h às 20h

Fort Lauderdale Beach Community Center
3351 NE 33rd Avenue,

Fort Lauderdale, FL 33308

Para mais informações, entre em contato com a Gerente de Projeto da BCT, Tara Blakey: tblakey@broward.org ou (954) 357-8400.
A participação do público é solicitada sem distinção de raça, cor, origem nacional, idade, sexo, religião ou situação familiar. Em conformidade com a Lei dos Americanos com
Deficiência (ADA), qualquer pessoa que necessite de acomodações especiais para participar desta reunião deve informar a agência com pelo menos cinco (5) dias de
antecedência, entrando em contato com a Gerente de Projeto da Broward County Transit (BCT), Tara Blakey, pelo telefone (954) 357-8400, por escrito para Broward County
Transit, 1 North University Drive, Suite 3100A, Plantation, Florida 33324, ou por e-mail: OPBBRT@broward.org. Pessoas com deficiência auditiva ou de fala podem entrar em
contato com a agência pelo Serviço de Retransmissão da Flórida: 771 ou 1(800) 955-8771 (TDD) ou 1(800) 955-8770 (Voz). Para mais informações: OPBBRT@broward.org.

Um serviço do Conselho de Comissários do Condado de Broward
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SeaWorld fecha montanha-russa após morte 
de passageiro em parque Six Flags

O parque SeaWorld Or-
lando, na Flórida, fechou 
temporariamente a monta-
nha-russa Mako após a mor-
te de um visitante em um 
acidente na atração Golia-
th, do parque Six Flags Over 
Georgia. Os dois brinquedos 
foram projetados pela fabri-
cante suíça Bolliger & Mabil-
lard (B&M).

O fechamento da Mako 
foi confirmado por um re-
presentante do SeaWorld 
na terça-feira (13). Inaugu-
rada em 2016, a atração é a 
montanha-russa mais alta e 
rápida de Orlando, segundo 
o parque, atingindo até 117 
km/h e chegando a aproxi-
madamente 61 metros de al-
tura. Até o momento, não foi 
divulgada uma previsão pa-
ra a reabertura.

Em comunicado, o Sea-
World manifestou solidarie-
dade às pessoas afetadas pe-
lo acidente na Geórgia.

Passageiro morreu após 
ser arremessado de 
brinquedo

Hassan Jihad Ibn Kariem, 

de 42 anos, morreu na segun-
da-feira (12), após ser arremes-
sado da montanha-russa Golia-
th, no Six Flags Over Georgia. 
Segundo a polícia do conda-
do de Cobb, ele atingiu outros 
visitantes antes de cair sob a 
estrutura da atração.

Uma testemunha ouvida 
pela emissora WXIA, a�liada 
da NBC, a�rmou que o �lho 
de Kariem estava sentado ao 
lado do pai durante o pas-
seio e presenciou o acidente. 
De acordo com o relato, a es-
posa e a �lha da vítima não 
estavam na atração e não sa-
biam o que havia aconteci-
do naquele momento.

A Goliath foi inaugurada 
em 2006 e, segundo o parque, 
alcança cerca de 61 metros 
de altura e velocidades de 
até 113 km/h.

O Six Flags lamentou a 
morte e informou que está 
prestando apoio aos visitan-
tes e funcionários afetados 
pelo ocorrido.

Outras nove montanhas-
russas serão fechadas

Após o acidente, um re-

presentante da rede Six Flags 
con�rmou o fechamento tem-
porário de outras nove mon-
tanhas-russas distribuídas por 
seis parques da empresa, além 
da Goliath envolvida no caso.

Entre as atrações estão 
Diamondback e Orion, no 
Kings Island, em Ohio; Fury 
325 e Thunderstrike, no Ca-
rowinds, na Carolina do Nor-
te; Leviathan e Behemoth, 
no Canada’s Wonderland, 
em Ontário, no Canadá; Ni-
tro, no Six Flags Great Ad-
venture, em Nova Jersey; 
Goliath, no Six Flags Magic 
Mountain, na Califórnia; e 
Raging Bull, no Six Flags 
Great America, em Illinois.

A empresa não informou 
os motivos específicos das 
interdições nem divulgou 
um cronograma para a rea-
bertura das atrações.

A maioria dos brinque-
dos fechados foi projetada 
pela B&M. A exceção é a Go-
liath do Six Flags Magic Mou-
ntain, fabricada pela Giova-
nola, empresa que encerrou 
suas atividades.
Fonte: People

Disney World aumenta preços 
de ingressos e passes na Flórida
Reajuste afeta ingressos dos parques, passes 
anuais e serviços Lightning Lane; ingresso de um dia 
para o Magic Kingdom chegará a US$ 229 em 2027.

Uma viagem ao Walt Dis-
ney World, na Flórida, �cou 
mais cara. O resort reajustou, 
a partir desta quinta-feira, os 
preços dos ingressos para os 
parques, dos passes anuais e 
dos serviços Lightning Lane.

O maior valor de um in-
gresso de um dia para um 
único parque, no Magic 
Kingdom, chegará a US$ 229 
em 2027, estabelecendo um 
novo preço máximo.

Os quatro tipos de passe 
anual também tiveram au-
mento. O Incredi-Pass, cate-
goria mais completa, subiu 
US$ 120, passando de US$ 
1.629 para US$ 1.749.

Já o Lightning Lane Pre-
mier Pass, que permite acesso 
mais rápido às atrações par-
ticipantes, teve o preço má-
ximo elevado em US$ 50, de 
US$ 449 para US$ 499. O Light-

ning Lane Multi Pass não so-
freu alteração. Até o momen-
to, também não foi anunciado 
aumento na tarifa de estacio-
namento dos parques.

Segundo um levanta-
mento do Mickey Visit, os in-
gressos do Walt Disney World 
tiveram aumentos de até 
84% na última década.

Os reajustes acontecem 

enquanto a Disney promo-
ve uma grande expansão do 
complexo. Entre as novida-
des estão uma área temática 
de Cars e a Villains Land no 
Magic Kingdom, uma área de 
Monsters, Inc. no Hollywood 
Studios e uma nova região 
inspirada nas Américas Tro-
picais no Animal Kingdom.
Fonte: Click Orlando

Pixabay

Estátua de Walt Disney no Magic Kingdom
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Museu no Arizona fecha após morte 
de reitor da PUC-PR atingido por peça 
levada pelo vento em visita guiada
Taliesin West foi interditado após a morte de Rogério Mateucci, 
de 55 anos, atingido na cabeça por um objeto solto pelo vento.

O museu Taliesin West, 
em Scottsdale, no Arizona, 
foi fechado por tempo in-
determinado após a mor-
te do reitor da PUC-PR, Ro-
gério Renato Mateucci, de 
55 anos. Ele participava de 
uma visita guiada quando 
foi atingido na cabeça por 
uma peça de acrílico, que 
a polícia acredita ter sido 
arrancada por ventos for-
tes. O caso ocorreu na sex-
ta-feira (16), durante uma 
viagem de trabalho aos Es-
tados Unidos.

Mateucci estava no país 
para um evento na Universi-
dade do Arizona. Segundo a 
polícia de Scottsdale, equi-
pes de emergência foram 
acionadas, mas ele não re-
sistiu aos ferimentos. Peritos 

e investigadores estiveram 
no local para apurar as cir-
cunstâncias. Até agora, não 
há indícios de crime. As au-

toridades tratam a ocorrên-
cia como acidente relacio-
nado ao clima, e o inquérito 
segue em andamento.

A Fundação Frank 
Lloyd Wright, 
responsável pelo 
Taliesin West, 
lamentou a morte 
e anunciou o 
fechamento do 
espaço até novo 
aviso. Em nota, 
informou que 
não vai divulgar 
mais detalhes 
neste momento, 
em respeito à 
privacidade dos 
envolvidos e à 
apuração o�cial.

Criado em 1937 pelo ar-
quiteto Frank Lloyd Wright, 
o complexo foi residência 
de inverno, estúdio e es-
cola de arquitetura. Hoje, 
funciona como museu, re-
cebe visitas guiadas e é re-
conhecido como Patrimô-
nio Mundial da Unesco e 
Marco Histórico Nacional 
dos Estados Unidos.

Até a última atualiza-
ção, não havia confirma-
ção sobre o envio do cor-
po ao Brasil. Uma missa 
em memória do reitor es-
tá marcada para segun-
da-feira (19), às 17h30, 
na Capela Universitária 
Jesus Mestre, da PUC-PR, 
em Curitiba, com trans-
missão pelo YouTube da 
universidade.

Reprodução

Nova York vota fim das charretes 
no Central Park após morte de 
turista; lei prevê transição até 2028

Rogério Renato Mateucci era 
reitor da PUC-PR

Nova York deve encer-
rar os passeios de charrete 
no Central Park até 1º de ju-
nho de 2028. A presidente 
do Conselho Municipal, Ju-
lie Menin, informou que os 
vereadores votarão o proje-
to em 22 de outubro. Se apro-
vado, o texto impedirá novas 
licenças e marcará a retirada 
gradual das carruagens pu-
xadas por cavalos da área tu-
rística, com uma fase de tran-
sição até a data �nal.

A proposta, chamada 
Lei Romanch, ganhou força 
após a morte do turista in-
diano Romanch Mahajan, de 
18 anos, em acidente no par-
que neste verão. Investigado-

res disseram que um cavalo 
perdeu o controle da carrua-
gem, atingiu a roda de outro 
veículo e tombou. A família 
da vítima estava a bordo. O 
episódio reabriu o debate so-
bre o uso de animais em pas-
seios turísticos na cidade.

O projeto já tem 29 votos 
no Conselho. Além de �xar o 
�m da atividade, prevê que os 
cavalos não possam ser ven-
didos para abatedouros e cria 
um plano de transição para 
os condutores, com recoloca-
ção, treinamento, orientação 
pro�ssional e compensação 
�nanceira. A prefeitura nego-
cia com sindicatos e entida-
des de defesa animal.

Reprodução

Turista morreu após ser arremessado de charrete no Central Park
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American Airlines vai unir dinheiro e 
milhas no pagamento de passagens

EUA têm setembro mais quente da 
história, diz relatório da NOAA

Falha em execução reacende debate 
por métodos mais duros no Tennessee

A American Airlines vai 
permitir que clientes pa-
guem passagens com uma 
combinação de dinheiro e 
milhas. A novidade entrará 
nas próximas semanas no 
programa AAdvantage, nos 
Estados Unidos, e valerá ini-
cialmente para voos domés-

ticos, exceto rotas de e para 
Alasca e Havaí. A companhia 
diz que a oferta será amplia-
da depois para outras via-
gens. No site e no aplicativo, 
o passageiro poderá ajustar 
a proporção entre dinheiro 
e pontos por meio de um 
controle deslizante. A medi-

da aproxima a empresa de 
rivais como Delta e United, 
que já adotam opção seme-
lhante. A empresa informou 
ainda que a ferramenta foi 
desenhada para dar mais �e-
xibilidade ao cliente e faci-
litar o resgate parcial de mi-
lhas em compras futuras.

Os Estados Unidos 
continentais registraram 
em setembro o mês mais 
quente desde o início das 
medições, em 1895, segun-
do a NOAA. O recorde su-
perou o de 1998 e mar-
cou o 20º mês seguido 
com temperaturas acima 
da média nos 48 estados 
contíguos. No ano, já são 
quatro meses com máxi-
mas históricas. Arkansas, 
Illinois, Kansas, Louisia-
na, Missouri, Novo Méxi-
co, Oklahoma e Texas ti-
veram o setembro mais 
quente de suas séries. A 
NOAA atribui o resultado 
sobretudo às noites mais 
quentes. Cerca de 80 mi-

lhões de pessoas enfren-
taram recordes noturnos. 
O dado reforça a sequên-
cia de calor anormal ob-

servada no país ao longo 
de 2024, com efeitos senti-
dos tanto no Centro-Oeste 
quanto no Sul.

Lideranças republica-
nas do Tennessee passa-
ram a defender mudanças 
nos métodos de execução 
após a tentativa frustrada 
contra Christa Pike, na se-
mana passada. A senado-
ra Marsha Blackburn dis-
se que o episódio não 
deve travar a pena de 
morte, mas exigir revisão 
dos procedimentos e bus-

ca de alternativas mais 
eficazes. O presidente da 
Câmara, Cameron Sexton, 
quer discutir o tema em 
2027. Pike, de 50 anos, re-
cebeu duas doses de pen-
tobarbital e segue hospi-
talizada sob custódia. O 
governador Bill Lee sus-
pendeu outra execução 
e abriu investigação in-
dependente sobre a falha.

CDC endurece regras e pode 
complicar entrada de cães de 
brasileiros nos EUA a partir 
de aeroportos específicos
Brasil está na lista de alto risco para raiva 
canina e exige checagem antes da viagem.

Brasileiros que preten-
dem viajar aos Estados Uni-
dos com cães precisam 
redobrar a atenção às exi-
gências sanitárias. Em 1º de 
setembro de 2026, o Centro 
de Controle e Prevenção de 
Doenças dos EUA, o CDC, 
atualizou a lista de aeropor-
tos com instalações registra-
das para receber animais, as 
chamadas CDC-registered 
Animal Care Facilities.

A relação reúne oito ter-
minais: Atlanta, Dallas/Fort 
Worth, Los Angeles, Miami, 
Nova York, no aeroporto JFK, 
Filadélfia, Seattle-Tacoma e 
Washington Dulles. A mudan-
ça é importante porque a en-
trada de cães pode depender 

do aeroporto escolhido e da 
estrutura disponível para o 
desembarque e a conferên-
cia dos documentos.

O alerta é maior para 
viajantes que saem do Bra-
sil. O país está classi�cado 
pelo CDC como área de al-
to risco para raiva canina, 

segundo atualização feita 
em abril de 2026. Nessa con-
dição, o tutor pode enfren-
tar exigências extras, confor-
me o histórico do animal e 
a papelada apresentada na 
chegada.

Antes de comprar a pas-
sagem, o recomendável é 
consultar as orientações o�-
ciais do CDC e confirmar, 
com antecedência, quais re-
gras se aplicam ao cão. Vaci-
nação, comprovação sanitá-
ria e aeroporto de entrada 
estão entre os pontos que po-
dem alterar o embarque e a 
liberação do animal. A checa-
gem prévia evita atrasos, cus-
tos adicionais e até a recusa 
na entrada do pet no país.

AI/Freepik

Nova regra dos EUA pode 
dificultar circulação de cães

American Airlines.

Broward County Twitter. 

Comissários da American Airlines junto com o sindicato não aceitaram proposta de aumento de 17% no salário. 

Um aviso de calor é emitido pelo Serviço Meteorológico Nacional quando 
um índice de calor de 105°F ou mais é esperado por pelo menos duas 
horas em Miami-Dade

Reprodução

Christa Pike
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Imigrantes nos EUA têm 10 
dias para comunicar mudança 
de endereço ao USCIS e evitar 
atrasos em processos migratórios

Estrangeiros que vivem 
nos Estados Unidos devem 
comunicar ao Serviço de Ci-
dadania e Imigração (USCIS) 
qualquer mudança de endere-
ço residencial em até 10 dias 
após a mudança. A exigência 
vale para a maioria dos não ci-
dadãos, inclusive titulares de 
vistos de trabalho e estudan-
tes, mesmo sem processo mi-
gratório em andamento.

Entre os grupos incluí-
dos estão portadores de vis-
tos H-1B e L-1, estudantes com 
visto F-1 e pessoas com pedi-
dos de Green Card em análise 
por emprego ou vínculo fami-
liar. O descumprimento pode 

causar atraso, extravio de noti-
ficações e problemas na en-
trega de documentos ligados 
ao processo.

A atualização deve ser fei-
ta pela internet, na conta do 
USCIS, pelo sistema Enterpri-
se Change of Address (E-COA), 
ou pelo formulário AR-11. Infor-
mar só ao serviço postal ame-
ricano não basta. O endereço 
precisa ser atualizado também 
no USCIS, que usa o último ca-
dastro para enviar convocação 
para biometria, entrevista e pe-
didos adicionais. Há exceções 
para alguns vistos A e G e pa-
ra visitantes do Visa Waiver Pro-
gram, em casos especí�cos.

Justiça dos EUA manda reabrir 
loteria do Green Card até 1º de 
novembro e cobra calendário 
oficial em 29 de outubro
Juíza considerou arbitrariedade do governo e fixou novo 
prazo para o programa de vistos de diversidade.

A Justiça dos Esta-
dos Unidos determi-
nou que o governo de 
Donald Trump reabra 
até 1º de novembro 
as inscrições da lote-
ria do Green Card de 
2027, o Diversity Visa 
Lottery. A decisão, as-
sinada em 14 de outu-
bro pela juíza Jinsook 
Ohta, também obriga 
o Departamento de Estado a 
divulgar o calendário o�cial 
até 29 de outubro.

O processo não foi ini-
ciado no prazo habitual, o 
que levou o escritório Red 
Eagle Law, da Califórnia, a re-
correr à Justiça. Os advoga-
dos alegaram que a demora 
impedia candidatos elegí-

veis de disputar uma vaga. 
A magistrada entendeu ha-
ver indícios de conduta ar-
bitrária do governo ao não 
abrir a inscrição no período 
esperado.

Após pedido conjunto 
das partes, foi de�nido um 
novo cronograma. A expec-
tativa é de que o período �-

que aberto por 30 
dias, mas datas 
e regras só serão 
con�rmadas com 
o anúncio oficial. 
O programa ofere-
ce até 55 mil vistos 
por ano a pessoas 
de países com bai-
xa taxa de imigra-
ção para os EUA, 
sem exigir oferta 

de emprego ou patrocínio. 
A participação não garante 
o visto, que depende de sor-
teio, requisitos e análise mi-
gratória. Brasileiros podem 
concorrer se o país estiver na 
lista de elegíveis. O caso rea-
bre o cronograma e devolve 
a chance de inscrição a po-
tenciais candidatos.

US Immigration

reprodução

Trump rejeita 

câmeras do ICE com 

ativação automática 

e alvo é privacidade

O governo de Donald 
Trump rejeitou recomen-
dação para que agentes 
do ICE tenham câmeras 
corporais com ativação 
automática ao sacar ar-
mas ou ligar sirenes. A 
proposta, feita pelo Go-
vernment Accountability 
Office, buscava ampliar 
transparência e responsa-
bilização. O órgão afirmou 
que ICE e a Alfândega e 
Proteção de Fronteiras 
precisam melhorar a ges-
tão desses programas. O 
Departamento de Segu-
rança Interna alegou risco 
de gravações acidentais e 
de exposição de conver-
sas sensíveis. O DHS dis-
se que já comprou câme-
ras para todos os agentes 
e que o treinamento está 
em fase final, antes de am-
pliar o uso dos dispositi-
vos em campo. A medida 
segue sob crítica de fisca-
lizadores e defensores de 
direitos civis.

Green card garante residência permanente nos EUA
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Brasileiros detidos pelo ICE nos EUA 
têm alta e seis em cada dez acabam 
deportados, mostra levantamento inédito
Quase 60% não tinham acusação criminal. Prisões 
dobraram sob Trump e se concentram na Costa Leste.

Seis em cada dez brasilei-
ros detidos pelo Serviço de 
Imigração e Controle de Al-
fândegas dos Estados Unidos 
(ICE) são deportados. O dado 
integra levantamento do Ob-
servatório das Deportações, da 
Unimontes, com base em regis-
tros do Deportation Data Pro-
ject. O estudo compara 2023 
e 2024, no governo Joe Biden, 
com 2025 e 2026, sob Donald 
Trump. Até agosto deste ano, 
3.650 brasileiros haviam sido 
presos pelo ICE, mais que o do-
bro do total dos dois últimos 
anos de Biden. Julho teve o pi-
co, com 709 detenções. As pri-
sões se concentram na Costa 
Leste, sobretudo em Massachu-
setts, Flórida, Nova Jersey, Pen-
silvânia e Nova York, onde vive 
a maior parte da comunidade 
brasileira nos EUA.

Cerca de 60% dos brasi-
leiros presos nos últimos dois 

anos não tinham acusação cri-
minal formal. Em muitos casos, 
a abordagem decorre apenas 
da situação migratória irregu-
lar, que nos EUA é infração civil. 
Outros 30% respondiam a acu-
sações sem sentença, e 10% já 
haviam sido condenados. O 
tempo médio entre a deten-
ção e a decisão judicial caiu 
de 161 dias, em 2024, para 37 
dias em 2026. Cerca de 30% 
dos detidos neste ano foram 

liberados com medidas como 
tornozeleira eletrônica.

Homens representam a 
maior parte dos presos, cerca 
de 80% no segundo governo 
Trump. O impacto também al-
cança crianças: 569 menores 
brasileiros foram detidos no 
período. Em 2025, os consula-
dos emitiram mais de 21 mil 
certidões de nascimento para 
�lhos de brasileiros nascidos 
nos EUA, ante 5.600 em 2021.

The White House

Estudo compara governo Biden e governo Trump

Governo Trump oferece US$ 3 mil a menores 
imigrantes para deixar os EUA voluntariamente, 
em nova ofensiva migratória

O governo de Donald 
Trump passou a oferecer 
US$ 3 mil a crianças e ado-
lescentes imigrantes desa-
companhados que aceitem 
deixar voluntariamente os 
Estados Unidos. A informa-
ção foi confirmada à ABC 
News por um funcionário 
do Departamento de Segu-
rança Interna (DHS, na sigla 
em inglês).

Para ter acesso ao incen-
tivo, o menor precisa ter ao 
menos 14 anos, estar sob 
custódia do governo e não 
ter ligação com gangues. Se-
gundo um prestador de ser-
viços jurídicos ouvido pela 
emissora, a proposta come-
çou a ser apresentada no 
início deste mês.

O valor representa um 
aumento de US$ 500 em re-
lação aos US$ 2,5 mil ofere-
cidos no ano passado, em 
mais um passo do endu-
recimento da política mi-
gratória adotada pela Casa 
Branca. A medida surge no 
momento em que o gover-

no amplia ações de depor-
tação contra menores desa-
companhados.

Nos últimos dias, o go-
verno federal também re-
uniu advogados públicos 
para representar crianças 
imigrantes em processos ju-
diciais, depois de encerrar 
acordos com organizações 
de defesa dos imigrantes 

que faziam esse trabalho. A 
mudança provocou reação 
de advogados e entidades 
de apoio, que argumentam 
haver con�ito de interesses: 
o próprio governo que bus-
ca a deportação dos meno-
res não deveria atuar na sua 
defesa nos tribunais.

Em resposta à ABC Ne-
ws, um porta-voz do DHS 
afirmou que muitas das 
crianças que cruzaram a 
fronteira sozinhas foram en-
tregues a responsáveis que, 
segundo o departamento, 
seriam contrabandistas de 
pessoas ou exploradores se-
xuais. O órgão disse ainda 
que o secretário Markway-
ne Mullin conduz esforços 
para proteger os menores 
e combater esse tipo de ex-
ploração.

O governo Trump a�rma 
que pretende seguir traba-
lhando com autoridades 
federais, estaduais e locais 
para localizar familiares e 
reunir as crianças com suas 
famílias.

The White House

Presidente Donald Trump
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que você escolhe”, a� rma a 
executiva.

Da imigração à 
liderança no setor de 
tecnologia

A trajetória de Tai reú-
ne diferentes etapas pro� s-
sionais e uma mudança de 
país ainda jovem. Depois de 
começar a vida nos Esta-
dos Unidos trabalhando em 
uma pizzaria, ela chegou 
ao mercado financeiro de 
Wall Street, onde teve conta-
to com o ambiente de alta 
exigência e competitividade.

Posteriormente, migrou 
para o setor de tecnolo-
gia corporativa, no qual se 
destacou em vendas. Atual-
mente, ocupa o cargo de 
vice-presidente regional 
na Salesforce e lidera uma 
equipe comercial voltada à 
área de Data Foundations.

A experiência 
acumulada 
nesses diferentes 
ambientes 
pro� ssionais se 
tornou a base do 
livro. Em vez de 
apresentar apenas 
uma narrativa 
de superação, Tai 
propõe um método 
que as leitoras 
podem aplicar 
no cotidiano 
para ampliar 
sua visibilidade, 
desenvolver 
a liderança e 
assumir um papel 
mais ativo na 
própria trajetória.

O modelo é estruturado 
em três etapas: identificar 
oportunidades, abrir espa-
ço para si e usar essa posi-
ção para servir e contribuir 

com outras pessoas.

Um livro sobre 
protagonismo 

feminino
Em Inspi-

re. Empower. 
Lead., a au-
tora aborda 
um desafio 
comum no 
ambien te 
corporati-
vo: a distân-
cia entre 
ter compe-
tência pa-
ra ocupar 
uma posi-

ção de liderança e conse-
guir ser reconhecida como 
alguém preparada para ela.

A proposta é ajudar 
mulheres a saírem de uma 
postura de espera e adota-
rem ações concretas para 
avançar pro� ssionalmente. 
A obra combina experiên-
cias pessoais com orienta-
ções práticas, em uma abor-
dagem voltada à aplicação 
no dia a dia.

Para Nadia Whitehead, 
fundadora e CEO da The Ele-
vation Collective, o diferencial 
do livro está na experiência 
pro� ssional que sustenta as re-
comendações da autora.

“Tai escreve da mesma 
forma como lidera, com pro-
vas concretas”, a� rma Whi-
tehead. Segundo ela, a obra 
não se limita a oferecer pa-
lavras de incentivo, mas reú-
ne instruções de alguém 
que continua atuando no 
mercado e colocando suas 
ideias em prática.

Liderança que vai além 
da empresa

Além da carreira na Sa-
lesforce, Tai é Senior Lea-
der de Tony Robbins, atua 
como palestrante e coach 
e conduz conversas sobre 
liderança para empresas, 
grupos corporativos e con-
ferências. Ela também fun-
dou uma rede de mulheres 
de negócios em Miami, am-
pliando sua atuação no de-
senvolvimento pro� ssional 
e na conexão entre mulhe-
res empreendedoras e exe-
cutivas.

O lançamento 
do livro ocorre 
em um momento 
simbólico para 
a comunidade 
latina nos Estados 
Unidos, durante 
o Mês da Herança 
Hispânica e Latina, 
celebrado entre 
15 de setembro 
e 15 de outubro. 
Uma comemoração 
o� cial de 
lançamento está 
prevista para 24 de 
outubro, em Miami.

Disponível em formato 
impresso por US$ 17,99, na 
Amazon, Inspire. Empower. 
Lead. marca a estreia de Tai 
Veloso como autora e am-
plia o alcance de uma men-
sagem construída ao longo 
de sua trajetória: reconhecer 
o próprio potencial é impor-
tante, mas transformar esse 
reconhecimento em inicia-
tiva pode ser decisivo para 
conquistar espaço e abrir 
portas para outras mulheres.

Aos sete anos, Tai Veloso 
vendia geladinhos na janela 
do apartamento da família, 
em Salvador, na Bahia. Aos 
19, embarcou para os Esta-
dos Unidos com uma passa-
gem só de ida e muitos so-
nhos. O primeiro emprego 
em solo americano foi em 
uma pizzaria. Décadas de-
pois, a brasileira construiu 
uma carreira que passou 
pelo mercado financeiro 
de Wall Street e chegou à li-
derança de uma equipe de 
vendas na Salesforce, uma 
das grandes empresas glo-
bais de tecnologia.

Agora, Tai transforma 
parte dessa trajetória em um 
novo projeto: o lançamento 
de seu primeiro livro, Inspi-
re. Empower. Lead. (Inspire. 
Empodere. Lidere, em tra-
dução livre), publicado pe-
la The Elevation Collective e 
disponível a partir desta ter-
ça-feira, 20 de outubro, nos 
Estados Unidos.

A obra combina me-
mórias pessoais e estraté-
gias práticas de liderança, 
com foco especialmente 
em mulheres que acumu-
lam experiência, entregam 
resultados e têm compe-

tência reconhecida, mas 
ainda esperam ser perce-
bidas e valorizadas pro-
� ssionalmente.

A mensagem central 
da autora é que a ascen-
são na carreira não pre-
cisa depender apenas do 
reconhecimento de ou-
tras pessoas. Para Tai, é 
preciso aprender a iden-
ti� car oportunidades, to-
mar a iniciativa e transfor-
mar conquistas individuais 
em caminhos que também 
bene� ciem outras pessoas.

“Empoderamento não 
é algo que lhe dão. É algo 

Tai Veloso saiu de Salvador aos 19 anos com uma 
passagem só de ida para os Estados Unidos. Hoje, 
lidera uma equipe de vendas na área de tecnologia e 
transforma sua trajetória em um guia para mulheres que 
querem conquistar espaço no mercado de trabalho.

De vendedora de geladinho na 
Bahia a executiva da Salesforce 
nos EUA: brasileira lança livro 
sobre liderança feminina

Divulgação

mais ativo na 
própria trajetória.

O modelo é estr
em três etapas: identificar
oportunidades, a
ço para si e usar essa posi-
ção para servir e contr

com outras pessoas.

Um livro sobr
protagonismo 

feminino
Em Inspi-

re. Empo
Lead.,
tor
um desafio
com
ambien te
cor
v
cia entr
ter compe-
tência pa-

econhecida, mas 
am ser perce-

izadas pro-

central 
a é que a ascen-

a não pre-
penas do 

econhecimento de ou-
ai, é 

ender a iden-
tunidades, to-

ansfor-
viduais 

em caminhos que também 
as pessoas.

amento não 
 É algo

ea de tecnologia e 
a mulheres que 

ança livro 
eminina

A baiana se 
mudou aos 19 

anos para os EUA, 
onde seu primeiro 

emprego foi 
fazendo pizza

Tai Veloso começou vendendo geladinho, e hoje lança seu primeiro livro

Destaque Empresarial
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Mais do que ampliar sua 
atuação no mercado da be-
leza, ela passou a investir tam-
bém na educação profissio-
nal, com o objetivo de ajudar 
outras mulheres a desenvolver 
habilidades e encontrar opor-
tunidades no setor.

Compartilhar 
conhecimento para 
abrir novos caminhos

Uma das iniciativas de 
Joyce é um workshop vol-
tado a iniciantes na área 
de cabelos. A proposta é 
compartilhar conhecimen-
tos adquiridos ao longo de 
mais de 16 anos de profis-
são e oferecer orientação a 
quem deseja dar os primei-
ros passos nesse mercado.

A iniciativa nasceu da 
compreensão de que o 
acesso à informação e à 
orientação pode fazer di-
ferença no início de uma 
carreira. Ao ensinar o que 
aprendeu durante sua pró-
pria trajetória, Joyce busca 
contribuir para que outras 
mulheres desenvolvam suas 
habilidades e tenham mais 
con�ança para começar.

“Ensinar é uma forma de 
multiplicar o conhecimento 
que adquiri em mais de 16 
anos de pro�ssão”, a�rma.

Paralelamente, a brasilei-
ra amplia seu trabalho com 
temas como autoestima, au-
tocuidado, identidade e in-
teligência emocional. A in-
tenção é levar a experiência 
construída no atendimento 
às clientes para outras ini-
ciativas que estimulem mu-
lheres a reconhecerem seu 
valor e explorarem novas 
possibilidades.

Um projeto para dar voz 
a outras mulheres

Entre os planos para os 
próximos anos está o desenvol-
vimento do podcast “Mulhe-
res Inspiradoras”, projeto cria-
do para compartilhar histórias 
de superação e dar visibilida-
de a mulheres que têm expe-
riências e aprendizados capa-
zes de inspirar outras pessoas.

Joyce também deseja 
realizar encontros e pales-
tras que abordem autoesti-
ma, identidade e desenvol-
vimento pessoal. A proposta 
acompanha uma percep-
ção que se fortaleceu du-
rante sua carreira: histórias 
de transformação nem sem-
pre envolvem grandes acon-
tecimentos públicos. Muitas 
vezes, estão presentes na ro-
tina de mulheres que traba-
lham, cuidam dos filhos e 
continuam perseguindo 
seus objetivos mesmo dian-
te das di�culdades.

“Também me inspiram 
mulheres que enfrentam di-
�culdades, criam seus �lhos, 
trabalham e continuam bus-

cando seus sonhos. Há muita 
força nessas histórias, inclusi-
ve naquelas que quase nin-
guém conhece”, diz.

Sucesso é construir uma 
vida com propósito

Ao olhar para a própria 
trajetória, Joyce de�ne o su-
cesso de uma forma que vai 
além das conquistas pro�s-
sionais. Para ela, ter autono-
mia, viver do próprio traba-
lho com dignidade, cuidar 
dos �lhos e encontrar senti-
do naquilo que faz são ele-
mentos fundamentais.

“Sucesso é ter paz, autono-
mia e condições de cuidar dos 
meus �lhos. É viver do meu tra-
balho com dignidade, reco-
nhecer meu próprio valor e 
perceber que também posso 
contribuir para a vida de ou-
tras mulheres”, explica.

Aos brasileiros que estão 
começando uma nova vida 
nos Estados Unidos, ela acon-
selha paciência, preparação 
e disposição para aprender. 
Estudar o idioma, buscar in-
formações con�áveis e cons-
truir uma rede de apoio são 
atitudes que, segundo ela, aju-
dam a enfrentar os desa�os 
do processo migratório.

“Não compare o seu co-
meço com a trajetória de 
quem já está aqui há muitos 
anos. Valorize cada avanço”, 
aconselha.

Com os �lhos como uma 
de suas principais motivações 
e a fé como fonte de força, 
Joyce segue trabalhando pa-
ra fortalecer o próprio negócio 
e ampliar as oportunidades de 
outras mulheres.

Sua história mostra que re-
começar não signi�ca apagar 
o que �cou para trás, mas usar 
a experiência adquirida pa-
ra construir novos caminhos. 
E, para ela, uma das formas 
mais signi�cativas de celebrar 
as próprias conquistas é trans-
formar o conhecimento e os 
aprendizados da jornada em 
inspiração para quem ainda 
está dando os primeiros passos.

JB Beauty Studio 
Endereço:  
80 W Grant St, #111, 
Studio 161, Orlando, 
Flórida. 
Instagram:  
@Joycebeautyhair 
Telefone:  
+1 (407) 561-1381 
Interessadas no 
workshop para 
iniciantes na área de 
cabelos podem entrar 
em contato pelos canais 
informados acima.

Com mais de 16 anos de experiência na área dos 
cabelos, brasileira construiu uma nova etapa da 
carreira nos Estados Unidos, conquistou sua 
licença de cosmetologia na Flórida

De Belo Horizonte a 
Orlando: Joyce Silva 
transforma a paixão pela 
beleza em um caminho 
de recomeço e inspiração

Recomeçar a vida em ou-
tro país exige coragem, adapta-
ção e disposição para enfren-
tar desa�os que nem sempre 
aparecem para quem acom-
panha a trajetória de fora. Pa-
ra a brasileira Joyce Silva de 
Paula, de 37 anos, natural de 
Belo Horizonte, em Minas Ge-
rais, a mudança para os Esta-
dos Unidos representou uma 
nova etapa de uma história 
construída com trabalho, fé e 
perseverança.

Morando em Orlando, na 
Flórida, há sete anos, Joyce 
encontrou na experiência 
acumulada ao longo de mais 
de 16 anos no ramo da bele-
za a base para reconstruir sua 
trajetória pro�ssional. Cabe-
leireira, empresária, palestran-
te e educadora, ela é respon-
sável pelo JB Beauty Studio, 
espaço onde atende clien-
tes e desenvolve projetos pa-
ra compartilhar conhecimen-
tos com outras mulheres que 
desejam ingressar no setor.

Sua jornada, no entan-
to, começou muito antes da 
chegada aos Estados Unidos. 
Durante nove anos, Joyce 
manteve um salão em São 
Paulo, período em que con-
solidou sua experiência co-
mo pro�ssional da beleza e 
aprendeu, na prática, os de-
sa�os de empreender.

Ao longo dessa caminha-
da, percebeu que seu traba-
lho não se limitava à trans-
formação dos cabelos. O 
salão também se tornou um 
espaço de acolhimento, con-
�ança e cuidado pessoal.

“Com o tempo, percebi 
que meu trabalho ia além da 
transformação dos fios: mui-
tas mulheres também encon-

travam naquele espaço aco-
lhimento e con�ança”, conta.

Recomeçar em outro 
país exigiu coragem

A mudança para os Esta-
dos Unidos trouxe a oportuni-
dade de construir uma nova 
história, mas também exigiu 
que Joyce se adaptasse a uma 
realidade diferente. O idioma, 

a cultura e o funcionamento 
do mercado de trabalho esta-
vam entre as principais barrei-
ras enfrentadas no processo 
de integração.

Na área da beleza, tam-
bém foi necessário compreen-
der as exigências para exercer 
a pro�ssão e formalizar o pró-
prio negócio. Conquistar a li-
cença de cosmetologia na Fló-
rida tornou-se uma das etapas 
mais importantes dessa traje-
tória, representando não ape-
nas uma conquista pro�ssio-
nal, mas também o avanço de 
seu projeto de vida no país.

Outro desa�o foi conciliar 
a construção do negócio com 
a maternidade e as responsa-
bilidades �nanceiras. Em meio 

às incertezas, Joyce precisou 
reorganizar a vida pessoal e 
pro�ssional, mantendo o com-
promisso com o trabalho e os 
planos para o futuro.

“Houve momentos em 
que o cansaço e as di�cul-
dades pessoais �zeram tu-
do parecer pesado demais. 
Minha fé, meus �lhos e o de-
sejo de construir um futuro 
melhor me deram força pa-
ra continuar”, relata.

Para ela, a experiência 
também trouxe aprendiza-
dos sobre a importância de 
respeitar os próprios limites e 
compreender que o recome-
ço não acontece de uma ho-
ra para outra.

“Minha fé me sustenta, e 
minha coragem me faz reco-
meçar”, resume.

Do reconhecimento 
pro�ssional ao 
empreendedorismo

A abertura do JB Beauty 
Studio, em Orlando, marcou 
uma nova fase para Joyce. O 
espaço representou um pas-
so importante na consolida-
ção de sua atuação como 
empresária e na construção 
de uma identidade pro�ssio-
nal nos Estados Unidos.

Entre as conquistas das 
quais mais se orgulha estão a 
experiência à frente do salão 
em São Paulo, a obtenção da li-
cença de cosmetologia na Fló-
rida e a estruturação do pró-
prio negócio em Orlando.

Outro momento marcante 
foi o recebimento do Global 
Women’s Awards, em Miami, na 
categoria Cabelo. Para Joyce, o 
reconhecimento simbolizou 
uma trajetória construída com 
dedicação e persistência.

Arquivo Pessoal

Joyce é cabeleireira, empresária, palestrante e educadora 
na área da beleza, com mais de 16 anos de experiência.

A brasileira representa o JB 
Beauty Studio, seu espaço de 
beleza em Orlando.

Joyce quer fortalecer o JB 
Beauty Studio e levar seu 
workshop para iniciantes

Histórias que Inspiram
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Esportes

Brasil empata com 
Argentina, fecha testes 
e leva recado antes da 
convocação final para a 
Copa do Mundo de 2027
Seleção feminina abre 2 a 0, cede empate em 
Recife e encerra a data Fifa com 27 das 28 
convocadas testadas por Arthur Elias.

A seleção feminina fe-
chou a data Fifa com sal-
do misto. Depois de vencer 
a Argentina por 3 a 1, em 
Porto Alegre, o Brasil empa-
tou por 2 a 2 no último dia 
13, na Arena de Pernambu-
co, em São Lourenço da Ma-
ta, na região metropolitana 
do Recife.

O técnico Arthur Elias 
usou a série para observar 
quase todo o grupo. Em re-
lação ao primeiro amistoso, 
fez nove mudanças na equi-
pe titular e manteve apenas 
as laterais Isabela e Raíssa 
Bahia. No gol, Thaís Lima 
substituiu Lorena. A defe-
sa teve Tayla e Tarciane. No 
meio e no ataque, entraram 
Kaylane, Kerolin, Bia Zane-
ratto, Gio Garbelini, Priscila 
e Jhonson.

O Brasil começou me-
lhor e abriu o placar aos 
12 minutos, quando Raíssa 

Bahia cruzou da esquerda 
e Bia Zaneratto marcou de 
cabeça. Aos 27, Gio Garbeli-
ni aproveitou sobra em con-
tra-ataque e ampliou. A Ar-
gentina reagiu aos 34, com 
Daiana Falfán.

Na etapa final, 
as visitantes 
empataram aos 
sete minutos. 
Agostina 
Holzheier foi 
derrubada por 
Isabela na área, 
e Florencia 
Bonsegundo 
converteu o 
pênalti. Aos 11, 
Sofía Dominguez 
puxou o cabelo 
de Kerolin, 
recebeu vermelho 
e deixou a 
Argentina com 
dez. 

Mesmo com uma a mais 
por mais de meia hora, o Bra-
sil não criou chances claras. 
Os cerca de 30 mil torcedo-
res saíram frustrados.

Após a partida, Arthur 
Elias reconheceu as di�cul-
dades e disse que o período 
trouxe alertas e pontos posi-
tivos para a próxima convo-
cação, em maio de 2026. No 
total, 27 das 28 convocadas 
atuaram nos dois amistosos. 
Na terça, a zagueira Carol Gil, 
do São Paulo, estreou pela se-
leção. No sábado, a outra no-
vidade foi Carlinha, também 
do clube paulista. A goleira 
Yanne, do Bahia, foi a única 
relacionada que não entrou.

A agenda prevê dois amis-
tosos contra o Japão, fora de 
casa, em novembro e dezem-
bro de 2026. Em 2027, a sele-
ção terá mais duas datas Fifa 
antes da convocação para a 
Copa do Mundo no Brasil.

Agência Brasil

Morre Chiaki Ishii, pioneiro e primeiro medalhista do judô do Brasil

Chiaki Ishii morreu na sexta-feira (16), aos 85 anos, e encerrou uma trajetória decisi-
va para o judô brasileiro. Nascido em Ashikaga, no Japão, chegou ao país em 1964 e, após 
se naturalizar em 1969, virou referência no esporte. Em 1971, ganhou bronze no Mundial 
de Ludwigshafen, primeira medalha do Brasil na competição. Dois anos depois, em Mu-
nique, tornou-se o primeiro medalhista olímpico do judô nacional. Também levou qua-
tro ouros em Jogos Pan-Americanos e formou gerações de atletas em São Paulo, onde 
continuou in�uente fora dos tatames, com legado reconhecido no país e no exterior.

Copa do Mundo Feminina acontece em 2027 no Brasil

Agência Brasil
OBITUÁRIO
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Economia

Fabiano Bellati

Fabiano Bellati é comentarista de Economia e Política 
Internacional, Mestre em Relações internacionais e Estudos 
Europeus pela Universidade de Évora em Portugal, Mestre em 
Administração de Empresas pelo Unisal, escritor e consultor. Como 
professor Universitário passou pelas principais universidades 
brasileiras nas áreas de gestão, economia e marketing.

Reta Final da Eleição: A Disputa pelos Votos dos Indecisos
O debate presidencial da 

Band, realizado em 18 de outu-
bro, evidenciou uma caracterís-
tica decisiva desta reta �nal elei-
toral: a disputa entre Lula (PT) e 
Flávio Bolsonaro (PL) não se li-
mita à apresentação de propostas, 
mas envolve também a tentativa 
de de�nir qual narrativa prevale-
cerá perante o eleitorado. Em um 
confronto marcado por acusações 
e embates sobre segurança públi-
ca, saúde, economia e corrupção, 
o desa�o é converter exposição 
política em con�ança.

Para os eleitores indecisos, a 
estratégia de confronto apresen-
ta riscos. Ataques podem reforçar 
a identificação dos apoiadores 
já convencidos, mas dificilmen-
te substituem respostas objetivas 
sobre in�ação, endividamento das 
famílias, emprego e acesso aos 

serviços públi-
cos. Quando as 
acusações ocu-
pam o espaço 
destinado às 
propostas, o de-
bate pode ge-
rar repercussão 
sem necessaria-
mente produzir 
convencimento.

A economia 
assume papel 
central nesse 
processo por-
que afeta direta-
mente a percep-
ção do eleitor 
sobre o governo 
e suas alternati-
vas. Salários, preços, oportunida-
des de trabalho e capacidade de 
consumo são questões concretas, 

cujo peso eleitoral não depende 
apenas do discurso dos candida-
tos, mas também da experiência 

cotidiana da po-
pulação.

A reta final, 
portanto, exige 
distinguir mobili-
zação de persua-
são. Mobilizar a 
própria base forta-
lece candidaturas; 
conquistar indeci-
sos requer reduzir 
dúvidas, demons-
trar viabilidade e 
oferecer respos-
tas consistentes. 
A repercussão 
nas redes sociais, 
embora amplie o 
alcance do deba-
te, não comprova 

mudança de intenção de voto.
O efeito eleitoral do encontro 

dependerá de como os eleitores 

interpretarão o desempenho dos 
candidatos nos próximos dias. Sem 
pesquisas posteriores comparáveis, 
não é possível a�rmar quem foi be-
ne�ciado. O dado político mais re-
levante é que, na disputa �nal, não 
basta dominar o confronto: é pre-
ciso convencer o eleitor de que 
as propostas apresentadas respon-
dem às suas prioridades e podem 
ser efetivamente executadas.

No �m, a eleição não será deci-
dida apenas pelo candidato que fa-
lar mais alto, mas pelo que conseguir 
responder à pergunta que pesa na 
consciência de cada eleitor: quem 
tem condições de transformar pro-
messas em resultados concretos? Na 
reta �nal, o voto indeciso deixa de 
ser apenas uma incógnita nas pes-
quisas e se torna o espelho das ex-
pectativas, das frustrações e do futu-
ro que o país deseja construir.
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Carioca, formada em Artes pela Universidade do Rio de Janeiro. Conselheira financeira 
especialista em orçamento, aconselhamento de crédito pessoal e hipotecas reversas. 
Vice-Presidente Executiva da Five Rings Financial. As informações fornecidas 
neste artigo são apenas para fins informativos. Não devem ser consideradas 
aconselhamento jurídico ou financeiro. Você deve consultar um profissional para 
determinar o que pode ser melhor para suas necessidades individuais.

Quando o imigrante sente medo, a economia também sente
Durante décadas, os Esta-

dos Unidos foram vistos como 
a terra das oportunidades. Um 
país onde milhões de imigran-
tes chegaram com uma mala, 
poucos dólares no bolso e uma 
enorme vontade de trabalhar, 
empreender e construir uma vi-
da melhor.

Hoje, porém, uma nova rea-
lidade começa a transformar 
não apenas os sonhos dessas 
famílias, mas também a econo-
mia americana.

O endurecimento das po-
líticas migratórias, o aumen-
to das fiscalizações e a inse-
gurança sobre o futuro têm 
provocado um efeito que vai 
muito além das questões le-
gais. Estamos falando de um 
impacto direto no consumo, 
no mercado de trabalho, nos 
pequenos negócios e na con-
� ança das famílias.

E existe uma pergunta que 
precisamos fazer: o que aconte-

Saúde Financeira

Claudia Fehribach

nidades, embora o caminho para 
conquistá-las esteja mais desa� a-
dor para muitas famílias.

A história americana foi cons-
truída também pelas mãos de pes-
soas que chegaram de outros paí-
ses, aprenderam um novo idioma, 
trabalharam, pagaram impostos, 
abriram empresas e criaram seus 
� lhos aqui.

Por isso, quando discuti-
mos imigração, precisamos en-
xergar além das estatísticas e 
dos discursos políticos.

Estamos falando de pessoas. 
De famílias. De sonhos. E de uma 
parte importante da engrenagem 
econômica deste país.

Porque, no final das contas, 
uma economia forte não depen-
de apenas de dinheiro circulan-
do. Depende também de pessoas 
que tenham con� ança su� ciente 
no amanhã para continuar cons-
truindo seu futuro. 

Uma otima semana para 
todos!

ce com a economia de um país 
quando milhões de pessoas co-
meçam a ter medo de viver nor-
malmente?

A resposta começa a 
aparecer nos números.

Um estudo da Brookings Ins-
titution, publicado em 2026, esti-
mou que a redução da imigração 
e seus efeitos sobre o consumo po-
deriam representar entre 60 e 110 
bilhões de dólares a menos em 
gastos dos consumidores ameri-
canos, somando 2025 e 2026.

É muito dinheiro deixando 
de circular.

Quando uma família deixa 
de frequentar restaurantes, adia a 
compra de um carro, evita abrir 
um negócio ou simplesmente re-
duz suas despesas por medo do fu-

turo, alguém sente essa diferença.
O restaurante perde clientes. 

O comércio vende menos. O pres-
tador de serviços recebe menos 
chamadas. E, eventualmente, em-
pregos podem desaparecer.

O impacto não � ca restrito à 
comunidade imigrante.

Setores como construção ci-
vil, agricultura, hotelaria e serviços 
dependem signi� cativamente da 
mão de obra estrangeira. Quando 
trabalhadores deixam seus postos 
ou empresas enfrentam di� culda-
des para contratar, os custos po-
dem aumentar, projetos atrasam 
e a produtividade diminui.

Ao mesmo tempo, precisa-
mos reconhecer que a discussão 
migratória é complexa. Existem 
preocupações legítimas relacio-
nadas à segurança das fronteiras, à 

capacidade dos serviços públicos 
e ao cumprimento das leis. Tam-
bém existem estudos que identi� -
cam pressões sobre determinados 
mercados de moradia e trabalho.

Mas nenhuma análise econô-
mica estará completa se ignorar a 
contribuição dos imigrantes pa-
ra o desenvolvimento americano.

O imigrante não é apenas tra-
balhador. É consumidor, empreen-
dedor, contribuinte e, muitas vezes, 
gerador de empregos.

Como brasileira que cons-
truiu sua trajetória profissional 
nos Estados Unidos, acompanho 
de perto o esforço de famílias que 
trabalham incansavelmente para 
conquistar estabilidade � nanceira.

E algo me preocupa especial-
mente: quando o medo toma con-
ta, o planejamento costuma ser a 
primeira coisa abandonada.

As pessoas deixam de investir 

no futuro, adiam decisões impor-
tantes e passam a viver exclusiva-
mente para resolver as urgências 
do presente.

É compreensível, mas 
também perigoso.

Justamente nos momentos de 
maior incerteza, precisamos forta-
lecer nossa organização � nancei-
ra. Construir uma reserva de emer-
gência, controlar dívidas, proteger 
a renda familiar e compreender 
nossos direitos e responsabilida-
des são atitudes que podem fazer 
uma enorme diferença.

Não podemos controlar todas 
as decisões políticas ou econômi-
cas. Mas podemos tomar decisões 
mais conscientes dentro da nossa 
própria realidade.

Os Estados Unidos conti-
nuam sendo um país de oportu-
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Cinema

Jana Nascimento Nagase

Jornalista paulistana formada pela PUC de 
São Paulo e pós-graduada em Broadcast 
Communication pela Barry University. 
Vive na Califórnia e entrevista atores, 
diretores, produtores e outros envolvidos nos 
maiores lançamentos do cinema americano.

Cinema

Jana Nascimen

A nova animação dos estúdios Laika, 
“Wildwood”, estreia no dia 23 de outubro, 

sexta-feira. Esse épico mágico e fantástico 
stop-motion acompanha a jornada perigosa 
de uma jovem de 13 anos, Prue McKeel, que 
precisa recuperar seu irmão mais novo de 
uma horda de corvos que o raptou. Ele foi 
levado para uma cidade desconhecida para 
além dos limites de Portland, um lugar no 
qual ninguém deveria pisar, nem ao menos 
saber que existe. Determinada a salvar seu 
irmão, a obstinada e corajosa Prue, junto com seu desafortunado e 
nerd colega de classe Curtis, resolve se embrenhar nas profundezas 
dessa misteriosa fl oresta mágica. Prue acha que está velha demais 
para contos de fadas, mas se vê no centro de um reino encantado 
repleto de animais falantes estranhos, bandidos desonestos e fi gu-
ras sombrias com intenções macabras. “Wildwood” é uma história 
sobre amor, perda, sacrifício e segredos que explora o crescimento 
de uma jovem numa fase amarga e agridoce entre a infância e a 
adolescência. A direção fi cou a cargo do talentoso Travis Knight. No 
elenco de vozes estão Peyton Elizabeth Lee, Jacob Tremblay, Carey 
Mulligan, Mahershala Ali, Awkwafi na, Angela Bassett, entre outros.

O drama “Clayface”, 
do universo DC 

Comics, também entra 
em cartaz nos cinemas 
na sexta-feira, dia 23 
de outubro. Nascido 
nas ruas de Gotham 
City, Matt Hagen é um 
ator em ascensão e um grande galã. Mas sua trajetória meteórica 
e o glamour de Hollywood são brutalmente destruídos quando 
uma desavença com um chefe do crime local termina deixando 
seu rosto irreconhecível. Abandonado por empresários e sem nada 
a perder, Matt busca um tratamento estético radical e clandesti-
no. Milagrosamente, a substância restaura sua antiga aparência 
física. Mas, o procedimento traz efeitos colaterais devastadores, 
que alteram sua estrutura celular e comprometem sua sanidade, 
transformando-o em um monstro feito de argila viva, conhecido 
como Clayface. O ex-astro retorna às ruas de Gotham com uma 
sede de vingança contra todos que o destruíram. No elenco estão 
Tom Rhys Harries, Ruby Sear, Naomi Ackie, Max Minghella, entre 
outros. O roteiro foi escrito por Mike Flanagan e Hossein Amini. A 
direção é de James Watkins.

A comédia romântica 
fantástica ‘Wicker” 

estreia nas salas de cinema 
do país na sexta-feira, dia 
23 de outubro. Em uma pe-
quena cidade costeira, uma 
pescadora vive à margem da 
sociedade. Solteira, excên-
trica e constantemente alvo de piadas por causa de seu cheiro e 
de seus hábitos pouco convencionais. Cansada da crueldade dos 
vizinhos, isolada e frustrada, ela decide “comprar” um marido de 
vime para lhe fazer companhia. O que começa como um desejo 
improvável logo ganha contornos perturbadores, quando a fi gura 
construída parece assumir uma presença própria. Entre estranhe-
za, humor sombrio e mistério, ela terá de descobrir se encontrou 
fi nalmente o companheiro que desejava ou algo muito mais peri-
goso. O misterioso homem de vime é interpretado por Alexander 
Skarsgård e a pescadora é interpretada pela vencedora do Oscar 
Olivia Colman. Também estão no elenco Elizabeth Debicki, Peter 
Dinklage, Richard E. Grant, entre outros. A direção fi cou a cargo 
de Alex Huston Fischer e Eleanor Wilson, que também assinam o 
roteiro baseado no curta-metragem de Ursula Wills.

Nova animação dos estúdios Laika, 
“Wildwood”, vai te encantar

Primeiro fi lme de terror do DCU, 
“Clayface”, chega às telonas

“Wicker”, o fi lme mais inusitado e 
sexy do ano entra em cartaz

WildwoodWarner BrosBlack Bear Pictures
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Miami Be Happy

Sílvia, Denise e Simone

Miami Be Happy é uma empresa liderada por três mulheres 
(Denise, Sílvia e Simone) que planejam, gerenciam e 
oferecem soluções para eventos corporativos, festas e 
shows, promovendo a cultura brasileira e o fortalecimento 
de marcas no Sul da Flórida e agora é também uma coluna 
do GN com os principais destaques sociais.
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Miami Be Happ

No dia 9 de outubro, Letícia Burgos promoveu o 
Botox Day nas instalações da Allura Health and 

Wellness, em North Miami Beach. O evento reuniu 
clientes e convidadas para uma programação de-
dicada à estética facial, ao rejuvenescimento e aos 
cuidados com a beleza e o bem-estar.

No dia 16 de outubro, Weston recebeu o Pop-
-Up Boutique, encontro que reuniu as marcas 

LIVE!, Rommanel e JC Collective em uma expe-
riência dedicada à moda, aos acessórios e às ten-
dências. Organizado por Flávia Barros, consulto-
ra de imagem e estilo, o evento proporcionou um 
ambiente de compras e integração entre marcas e 
clientes no sul da Flórida.

O tenor brasileiro Thiago Arancam foi destaque da programa-
ção cultural de Coral Gables no dia 17 de outubro, com o es-

petáculo Timeless Classics, realizado no Sanctuary of the Arts. 
O repertório reuniu clássicos da Broadway, da ópera e sucessos 
internacionais. A apresentação contou com participações espe-
ciais de Luiza Prochet e Liv Carvalho, em uma noite dedicada à 
música e à valorização da cultura brasileira no sul da Flórida.

Botox Day em North Miami 
Beach

Moda e estilo em Weston

Thiago Arancam em Coral Gables

divulgação

divulgação

divulgação

convidadas do show, com a 
cantora Luiza Prochet e Maria 
Fulfaro, do Broward Center for 
the Performing Arts ao centro.

Letícia Burgos e Eduarda Nascimento 

Alexandre Piquet, a cantora 
convidada Luiza Prochet, Thiago 
Arancam, e Patricia de França.

Thiago Arancam

Marcella Almeida, Joice Wotekoski, Letícia 
Burgos, Flávia Duarte e Júnior

Algumas convidadas reunidas 

o Consul Embaixador 
Marco Farani, Thiago 
Arancam, Donatella Farani 
e Liv Carvalho

A anfi triã Leticia Burgos com Mari Furtado

O cantor 
Johnny co-

memorou seu 
aniversário no 
dia 9 de outu-
bro com a festa 
Johnny’s Birth-
day Bash, reali-
zada no Cosmos 
Lounge, em Bo-
ca Raton. Com 
temática inspi-
rada nos anos 
80, o evento re-
uniu convidados 
em uma noite de 
música, celebra-
ção e muita ani-
mação.

Johnny celebra aniversário em Boca Raton
divulgação

a pista animada ao som dos anos 80

Leo Lee, um dos cantores convidados O cantor aniversariante Johnny 

Gisele Vale, a cantora Miriam 
Ladeira, e Viviane Andrade

 Simone Rolim, Veriana da Live Miami, Lika 
Personal, e a consultora de imagem e estilo 
Flavia Barros, host do evento

Thiago Arancam ao centro, 
com o casal Glaucio Veloso, 
Cônsul Geral Adjunto do 
Brasil em Miami, e sua 
esposa Aldaceli di Paula.
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Chris Bianchi é gaúcha, advogada, formada em Direito 
no Brasil, especialista em Direito Digital .Desde 2004 
atua na área de comunicação e integra as pessoas 
através de eventos sociais. Iniciou sua coluna social 
no GazetaNews em 2004

No dia 17 de outubro, Elza comemorou seus 80 anos em grande esti-
lo, com um jantar especial na Connection Family Church, em Virginia 

Beach, Virgínia. Muito querida pela comunidade, a aniversariante reuniu 
familiares e amigos para uma noite marcada pelo carinho, pela alegria e 
por momentos inesquecíveis. Para tornar a ocasião ainda mais especial, 
os convidados entraram no clima da festa e capricharam nas caracteriza-
ções em homenagem à aniversariante, transformando a comemoração 
em um evento cheio de charme, emoção e boas lembranças!

80 anos de Elza Morais

divulgação

divulgadas

Pastor Kirck Melo

Nathy Lanes, Vanessa Lima, 
Lari Sousa e Sirlene Torres

Stephanie Hertel 
e Elza Morais

Irenilda Smith, Lucy Melo e Matteo Melo

Luisa Sousa e 
Elza Morais

Vanessa Lima, Lari Sousa, Elza Morais e Nathy Lanes
Elza Morais

Pastor Kirck Melo, Sam Melo, Charles Fernandes e Sam Pimenta
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